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O comitê assessor de 
bancos considera que "a 
renegociação da dívida ex-
terna brasileira ainda não 
começou", disse um porta-
voz, no início da noite de 
sexta-feira, durante o ter-
ceiro dia de conversas dos 
banqueiros com o embaixa-
dor Jório Dauster e o secre-
tário de Política Econômi-
ca, Antônio Kandir. 

O fato de que a proposta 
brasileira de renegociação 
de sua dívida externa não 
foi imediatamente aceita 
pelos bancos também não 
significa que há uma crise, 
disse o embaixador Jório 
Dauster, ao encerrar três 
dias de conversas com o co-
mitê assessor de bancos, 
por volta das 21h30 de sex-
ta-feira passada. 

Dauster explicou que a 
missão brasileira veio esta-
belecer um contato, e que o 
próximo passo será a visita 
de um subcomitê técnico 
dos banqueiros ao Brasil. O 
executivo sênior interna- 

Jório Dauster 

Ifficações:', explicou. Ele 
reconheceu também que 
"não dá para dizer que a 
nossa proposta foi aceita 
integralmente", mas tam-
bém não se pode dizer que 
foi rejeitada. 

A proposta produziu, co-
mo se esperava, uma vigo-
rosa oscilação no preço do 
principal título da dívida 
externa do País, Multi 
gear Deposit Facilit Agre-
ement (MYDFA), no mer-
cado secundário durante a 
sexta-feira. As 8 horas, em 
Nova York, o mercado 
abriu com o papel tendo 
perdido 10% de seu valor 
em Londres. O que não se 
esperava é que, em vez de 
continuarem caindo, os 
MYDFA subiram. 

Não chegaram a fechar 
em alta, mas a instabilida-
de acabou sendo mínima. O 
papel fechara na quinta-
feira a 24,5 centavos de dó-
lar na compra e 24,75 na 
venda, um ganho de 0,875 
centavo, segundo os núme-
ros da Morgan Stanley As-
set Management. Depois 
de caírem para 22 centavos 
na manhã de sexta-feira, 
fecharam à tarde em alta 

( 

— a cotação do J. P. Mor-
gan era de 22,75 centavos 
na compra e 23,25 na ven-
da. 

Um outro banqueiro ra-
ciocina com a premissa de 
que "o Brasil fez uma pro-
posta cujo fixo está na ten-
tativa de captar ao máxi-
mo possível o desconto do 
mercado secundário. Fica 
óbvio que se o País tentar 
uma recompra direta de dí-
vida os bancos vão conce-
der descontos de 40%, 50% 
no máximo. Então o meca-
nismo de leilão tenta apro-
ximar a recompra do valor 
do MYDFA no mercado se-
cundário". 

Mas o banqueiro pondera 
que não será fácil para os 
bancos aceitarem a propos-
ta. "Está bem o Brasil ade-
quar seu desembolso à ca-
pacidade de pagamento; 
mas não está bem o País 
determinar o desconto, por 
exemplo. É claro também 
que o País ofereceu um 
prazo de 45 anos, mas o 
prazo final não será de 45 
anos. Isso é apenas para 
negociar, para obter mais 
do que Venezuela e México 
conseguiram", concluiu. 

cional do Citicorp, William 
Rhodes, afirmou que o co-
mitê assessor de 26 bancos 
começa agora a consultar 
os outros 300 bancos credo-
res do país. 

Para o embaixador 
Dauster, a proposta do 
Brasil é inovadora, contra-
ria o padrão estabelecido 
nas renegociações de dívi-
da desde 1982, e é por isso 
natural que os bancos pre-
cisem de tenipo para pen-
sar, mas pelo menos um 
dos banqueiros presentes à 
reunião afirmou, na saída, 
que "isso aí é difícil" de 
passar. 

Kandir disse aos jornalis-
tas na porta do prédio da 
avenida Lexington com a 
rua 53 que "alguns princí-
pios danossa proposta não 
foram rejeitados". Isso le-
vou a uma questão óbvia: e 
quais princípios foram re-
jeitados? 

Segundo Kandir, porém, 
a palavra "rejeitados" é 
*nadequada: "Alguns dos 
princípios receberam qua-/ 


